
Neste trabalho também procurou-se caracterizar a
influência da retirada do endosperma logo após a emer-
gência das plântulas (Quadro 63). Observou-se que na
presença do endosperma há maior produção de raízes e
de parte aérea. Não houve variação no acúmulo de fósfo-
ro e os conteúdos de potássio, cálcio e de magnésio pou-
co variaram, quando na presença de 2 ppm de fósforo na
solução nutritiva. - Carlos A/berto vssconcettos.

QUADRO 62 - Determinação do número de plantas pa-
ra as variáveis: produção do sistema ra-
dicular, absorção de fósforo e de magné-
sio. Cultivar B R-l 05.
CNPMS, Sete Lagoas-MG.

Média 1/
mg/planta

Desvio NC?mínimo de
padrão plantas por rep.

Variável

Prod. Raiz
Absorção de P
Absorção de Mg

104,8
2,0
0,9

33,9 6
0,5 12
0,3 14

(+)Média de 120 plantas.
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do milho a zinco, aplicado a lanço (somente no 1C?ano)
e nos sulcos de plantio, aplicado anualmente nos níveis
de 0,2,4,8 e 16 kg/ha, bem como a fósforo de níveis de
100, 200,400 e 800 kg/ha de P205 aplicado a lanço (su-
per-triplo] também somente no primeiro ano de condu-
ção do trabalho. Nos anos seguintes nenhum fósforo foi
aplicado na área experimental.

Analisando a média dos resultados (Quadro 64) ob-
serva-se que a aplicação de zinco, bem como sua intera-
cão com o fósforo em nada afetaram a produção de grãos
de milho. Deve-se ainda frisar que neste período de con-
dução do trabalho não se verificou interação entre anos.

Especificamente em relação a fósforo observa-se que
o nível de 100 kg de P205/ha aplicados a lanço no pri-
meiro ano tem sido suficiente para manter até agora uma
razoável produção de grãos de milho, conforme se obser-
va no Quadro 64-de onde se constaram pequenas diferen-
ças de produção entre os níveis de fósforo aplicado. Co-
mo se trata de ensaios de maior duração, existe a expec-
tativa de se obterem informações práticas com o decor-
rer dos anos. - Hé/io L. Santos, Car/os A. Vasconcellos.

QUADRO 63 - Produção de Matéria Seca e absorção de nutrientes na presença e ausência de endosperma.
CNPMS, Sete Lagoas-MG.

Tempo em solução Nível de Prod ução-mg/planta Absorção total mg/planta
Endosperma nutritiva P- ppm

completa - dias P. aérea Raiz P K Ca Mg

Presente 7 0,5 215 165 2,6 12,9 1,7 0,7
2,0 248 153 3,3 14,1 1,8 0,8

Ausente 8 0,5 148 72 1,8 12,2 1,3 0,6
2,0 225 116 3,3 17,7 2,2 0,9

RESPOSTA DA CULTURA DO MI LHO a Zn e P

Grande parte dos solos sob cerrado apresenta-se de-
ficiente em zinco. Resultados de trabalhos de pesquisa
têm mostrado tembém a interação deste elemento com
o fósforo.

Nos cultivos de milho realizados nos solos sob vege-
tação de cerrado da região de Sete Lagoas é comum o
aparecimento de sintomas de deficiência de zinco nas
plantas ainda jovens. Com o seu desenvolvimento a cio-
rose quase sempre desaparece. ~ necessário assim deter-
minar e quantificar esta deficiência e o seu efeito na pro-
dução de grãos de milho.

Instalou-se assim, em um Latossolo Vermelho-Escu-
ro, fase cerrado um experimento para estudar a resposta

QUADRO 64 - ~esposta a fósforo e zinco na produtivi-
dade de grãos de milho em um LEd, fase
cerrado. Ano agrícola 1983/84/85.
CNPMS, Sete Lagoas-MG.

Níveis de P205
Níveis de Zn - kg/ha

kg/ha O 2 4 8 16 X

100 3210 3301 2821 3100 3329 3152
200 2996 3052 2938 3212 3006 3040
400 3633 3961 3494 3473 3399 3592
800 3172 3455 3834 3492 3900 3570

X 3252 3442 3271 3319 3408 3338


